
 

Casa de Sarmento 
Centro de Estudos do Património 
Universidade do Minho 

Largo Martins Sarmento, 51 
4800-432 Guimarães 
E-mail: geral@csarmento.uminho.pt 
URL:  www.csarmento.uminho.pt 
 

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons 
Atribuição-NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.  
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/ 

 

 

 

 

Revista de Guimarães 
Publicação da Sociedade Martins Sarmento 

 

 

 

 

JOÃO DE MEIRA. UMA PÁGINA DE MEMÓRIAS. 

COSTA, Joaquim 

Ano: 1921 | Número: 31 

 

Como citar este documento: 

COSTA, Joaquim, João de Meira. Uma página de memórias. Revista de Guimarães, 31 

(3) Jul.-Set. 1921, p. 153-157. 

 

fi 

casa sarmento de 
centro do estudos do patrimÓr¬io 

@®®O 

mailto:geral@csarmento.uminho.pt
http://www.csarmento.uminho.pt/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


I 

JOÃO D E  MEVRA 

o • 

umzA-- P Á G  IN A- D E  M~E~M Ó.R1,A.s. 

Aãs vezes, pregunio a mim-próprio por que.-estrm 
nha caprichos da. sensibilidade conseguimos habituazr- 
-nos« az cei'tas.fatalidades brutais e aceitamos, Ç0fllx.Íal'l- 
taz facilidade, , o irremediável. . 

. Os anos passam, os- cabe-los embranquecem-, as 
desilusões- acumulam-se nó alma, c as memóriaszama- 
dasz d.Oscompanheiro.s mortos vêm ter connosco, numa 
ronda. enternecida de» saudades. Decerto, a própria 
ideal dá.: morte acaba por senos tornar farniliar...\¿i› 
vem ao. nosso la-do, quisi. na mesma expressão.com 
q.ue~ 05, CO.fll'l€C€Mê0S, OS:-qUe se envolveram nos nossos 
combates, os que se entusiasmaram-com as nossas ir- 
reverênci-as e acompa.nharam- de perto as nossaszloucu: 
ras. daamocidade. Recorda-mosas suaszfrementes exal- 
tações, os- livros que recitávamos e criticávamos juntos, 
as obras que planeámos, e até-os jornais e as revistas 
eíémeras em que escrevemos. . 

E como tudo issovai longe !. . . Em poucos anos, 
refaz-se inteiramente a face do mundo, as- ideas-suce 
deM. àszideas-; os homens contradizem 05; homens., as 
revoluções, que, por vezes, parecem ciclones sociais, 
só' não; alteram fundamentalmente o que há- de muito 
íntimoze de muito delicado no coração. 

I 

A vida de João de Meyra, evocada-.por mim neste 
momento., é uma lembrança bem am e›bem dolo- 
rosaf, mas. e, ao mesmo tempo, umas consolação esta› 
nha.. foi sempre. umzrapaz admiràvelmente generoso. 
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Não conheci ninguém que tivesse, num grau mais ele- 
vado, a paixão e a dignidade do espírito. Vivia em 
permanência na febre e no entusiasmo das ides. Ar- 
tista de raça, a literatura absorveu-o quisi absoluta- 
mente; mas, por uma conte-adição que só o seu gran- 
de talento podia explicar, foi também um homem de 
sciência. 

Quando o conheci, era ainda estudante nos pn- 
meiros anos da Fotitécnica do Perto. Tinha vindo de 
Guimarães com urna mala cheia de livros, e ioi insta- 
lar-se numa república de solteirões veneráveis, na rua 
dos Mártires da Liberdade. Tinha, já nesse tempo, fa- 
ma de muito inteligente, c coleccionava com fervor 
exemplares de edições raras de Camilo Castelo-Branco. 
E não o fazia exclusivamente por interesse de biblióii- 
lo, mas também porque a obra do romancista glorioso 
do Amor de Perdição lhe mereceu sempre uma análi- 
se muito atenta & cuidadosa. Entre os poetas, admira- 
va profundamente Antero de Quental. 

Isto passa-va-se, talvez, há vinte e cinco anos. Nós 
tinhamos formado, com meia dúzia de rapazes do nos- 
so tempo, um cenáculo muito curioso; mas, como vi- 
víamos um pouco à lei da natureza e detestávamos a 
convenção e a regra, ignorávamos sequer a sede desse 
centro estranho de espiritualidade e de irreverência. 

. Quando reunimos, um noite, em casa de Paulo 
Osório, para assentar na duma revista e na 
-escolha do mobiliário, ` divergências, que 
.o pobre João de Meyra TÊZÍHOVCU prontamente à gar- 
galhada, e partimos, uma noite, para o Camalzho. E, 
em volta duma clicara de caiá, fazíamos as bagues 
mais transcendentes; criticávamos os últimos livros 
aparecidos; envolvíamo-nos~em discussões tremendas, 
que alarmavam o proprietário do pacato estabeleci- 
mento. 

A's vezes, as mesas de mármore enchiam-se de ca- 
ricaturas e de versos irreverentes. Uma bela noite, 
intimaram-nos mandado de despeço, e fomos assentar 
arraiais no Suissa, que, a esse tempo, ainda se não ha- 
via democratizado. 

O Meyra percorria os alfarrabistas à procura de 
livros interessantes e raros; e, todos os dias, nos co- 
municava algum achado precioso. Lia tudo febrilmen- 
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te. A's vezes, à cabeceira da sua cama, entre os com- 
pêndios de química, de botânica ou de zoologia, . 
cadeiras que então frequentava,--havia volumes em 
prosa e verso, romances de Zola e de Daudet, de 
Ooncourt, de Flaubert e de dá*Annunzio, de mistura 
com ensaios de economia social, que, então,profunda- 
mente o interessavam. 

Eramos, quisi todos, teoricamente revolucionários, 
e, um dia, resolvemos atroar a cidade de Guimarães, 
na sua pacatez provinciana, com um panfleto formidá- 
vel, A Parvónia. 

A mocidade tem, às vezes, destes estorvamentos. 
Aqui me penitcncío dos versos extravagantes que pu- 
bliquei com entusiasmo, no minúsculo jornal. Foi 
apenas um momento de exaltação efémera. A gazeta 
incomodou algumas pessoas timoratas; e o Meyra, 
que era fundamentalmente bom, resolveu pôr termo à 
campanha. E assim findou a nossa quixotesco escara- 
muça. 

Eu parti para Coimbra, decidido a formar-me em 
Direito; ele foi para a Foiitécnica de Lisboa, vêr se os 
manes da química orgânica se lhe não mostravam tam 
adversos. Foi uma estada breve, de um ano apenas, 
e voltou, para frequentar a Escola Médica do Pôrto. 

Através do s.eu curso, a literatura entusiasmou-o 
sempre. la quisi jurar que os seus compêndios escola- 
res adormeceram muitas vezes, mas O talento e a ca- 
pacidade formidável de trabalho de João de Meyra 
removiam tidas as dificuldades. Lia e anota.va um ro- 
mance de Zola, numa noite. Imitava os versos de An- 
tero, de Cesário Verde, dc Gomes Leal, de Junqueiro 
e de António Nobre, e redigia trechos admiráveis, dum 
recorte de forma incomparável, à semelh'al:ça de Ca- 
milo e Eça de Queiroz. 

Fela análise comparativa dos textos, surpreendeu 
imitações flagrantes, quisi decalques, que estabeleciam 
tilíações curiosas na prosa de alguns dos nossos maio- 
res escritores. Foi assim que pôde constatar várias in- 
fluências estrangeiras nos livros do autor da Reliquia, 
que, mais tarde, arquivc-u num folheto muito interes- 
sante e raro. 

Ao mesmo tempo, lançava~se na luta política, e 
travava campanhas veementes em uma iôiha de Guima- 
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mães. Raras vezes, o jornalismo provinciano teve ao 
seu serviço uma pena tam culta tam requintadamen- 
te literária. Era soberbo no arranque, correctíssimo 
nos processos de combate, real e generoso, até mesmo 
com os seus mais intransigentes adversários. Num 
meio mais largo, as suas campanhas não podiam dei- 
xar de produzir um sucesso colossal; nas páginas 
apagadas duma gazeta de província passaram, numa 
fulguração surpreendente de talento. E é pena que se 
tivessem perdido. Mostravam uma vocação de comba- 
tente precoce e impunliam-se pelo seu invulgar recorte 
literário. 

Masjoão de Meyra nó teve apenas os ensaios li- 
geiros e superficiais dum improVisador da imprensa. 
Escreveu algumas dezenas de versos, duma factura re- 
quintada e estranha, que serviriam, quando publicados 
em volume, para documentar um temperamento muito 
nobre de artista e um voo lírico, cheio de idealidade e 
de comoção. 

Mas nem só na arte és* teve admiráveis afirmações 
de talento. sua monografia scientífica sôb*e O Con- 
celho de Guimarães, que foi a sua tese inaugural, é si- 
multânearnente um notável estudo de história, de in- 
vestigação clínica,, de etnografia, de demografia e de 
critica, realizado com um escrúpulo e um saber, que 
verdadeiramente surpreendem na sua idade. 

Depois, as suas obrigações profissionais levaram- 
-no a tentar outro género ue estudos, como o Parto 
Cesareo, que eu não a ` o sacrilégio de apreciar 
aqui, por ser inteiramente estranho à índole deste es- 
crito e me falharem também os conhecimentos espe- 
ciais para o julgar. Basta que se lembre que foi esse 
trabalho que lhe abriu as oras da Escola Médica do 
Perto, onde foi um professor muito ilustre. 

Mas joão de Meyra não 4 L J  
o 
I L. 

Í .  
' rã¡: . .  i.~.."!.1 I I 

J -. teve, ii* lxzmente, tempo 
para realizar uma obra clleía. de unidade, em que as 
suas grandes faculdades se mo assem. Morreu mui-- 
to novo, quando o seu ira p;1~.'ec¡a começa* 
orientar-se definifivarnent.-¬ Eli h vitória da Medicina, em 
que escreveu páginas va" ` 
bem mostravam até onde g 
dade intelectual, auxiliada piza erudição mais extraor- 
dinária e mais invulgar. 

{1‹z3.1s de mvestigaçäo, que 
.opia chegar a sua Ci.lIIIOSI' 
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Poucas vezes, como no seu caso, se terão reunido 
no cérebro dum hornczn Wecimentos e as apti- 

' 'à r:g,Ó11icos. Ia quisi dizer 
` te se contra- 

riavam. r uma individualidade niarcaute e deu a medida da sua 
alevaMada probídade sciàntífica. Se o depoimento dos 
seus contemporâneos não bastasse, era, com certeza, 
suficiente o número avultado de estudos que deixou, 
dispersos em revistas de medicina, sobretudo na espe- 
cialidade da história, a que, 110 fim da vida, se con- 
sagrou. 
. Mas João de Meyra, mais do que um médico e um 
professor, io essenciaimenié um poeta. E tenho pena, 

espalhados, 

13SS21S conversas e a par- 

OS CORE. | dres, aparentemente mais .=m.z 
que o literato -e O professor reciprocainelz 

Mas a sua I.-assa,,..:n ,ela cátedra assinalou 

i 
tenho infmi*a pena de que ainda se não encontrem co- 
ligidos em volume os versos que deixou inéditos ou 

ao acaso, por todas as publicações em que 
colaborou. . Quando isso se fizer, o nome do meu querido 
companheiro reviverá na devoção enternecida das al- 
mas que amam a beleza, e, de novo, sabre o nosso 
passado distante, há-de cair serenamente uma luz mui- .to pura, como se o seu espírito voltasse para junto de nós, a animar, outra vez, as I _ 
ticipar do ardor dos entusiasmos. Esse livro 
será, de algum modo, o breviário da nossa mocidade, 
e havemczs de lê-lo iervorosamente, com sentida admi- 
ração, por entre uma névoa de lágrimas. 

IIOÊSÕH 

JOAQU1M COSTA. 
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